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Pohi-ljga. I AVENÇA 

Uma visita a Vila Viçosa 

Amável convite <le [>esBoa« amiga», 
companheiro» de trabalho, levou-me 
n Vila Viçosa no dia 5, em vulgar 
passeio de fim de semana. Vinha de 
longe a Ideia, por admiração a Flor- 
bela: desejo de contatarem com o 
túmulo, o moinumento e o mlnl-mu- 
seu da grande poetisa. Começou as- 
sim a visita por esses lugares; e o 
encantamento do maravilhoso cená- 
rio em que se enquadram, toda a 
beleza Lmipressionante da Vila Du- 
cal, a querida terra «branca de sol 
e cal e de luas», tomou mais pro- 
funda e sentida a evocação florbe- 
iiana anteolpadainento perspectiva- 
da. 

'v'^'Vvwsrwvwwvfwkruwnrfwnrfwiíi 

Jornal «A Defesa» 

No seu último número este pres- 
tigioso semanário eborense, de que 
é director o Reverendo Cónego Dr. 
José Filipe Mendeiros e que recen- 
tement© comemiorou o seu õO.,- ani- 
versário — motivo pelo qual aqui 
lhe expressamos as nossas melhores 
homenagens —•, teve a gentileza de 
se referir ao «Alarme» que lançá- 
mos na nossa edição de 12 do cor- 
rente sobre a® ossadas da Insigne 
humanista callpolense Públia Hor- 
tênsia di; Caatm, solida rlzando-se 
com o nosso apeia. 

Cumprimentamos «A Defesa», em 
especial nas pessoas dos seua Ilus- 
tres director e correspondente nesta 
Vila, te st em unhando-Pies o nosso re- 
conhecimento. 

Bodas de Prata 

Sacerdotais 

Para mais, a vila estava em Fes- 
ta. Véspera de iiercgrinação anual 
ao .Santuário da Padroeira, já a essa 
hora, antes das cerimónias do pro- 
grama, havia a animação e rumores 
dos grandes dias, tão saudosamente 
recordados pelo» calipolenses que 
vivem longe da sita terra. 

O i>ouco tempo de que dispunham, 
pois o regresso a Lisboa seria antes 
de anoitecer, não i>ennltiu que os 
meus amigo» se demorassem na con- 
templação e visita aos lugares prin- 
cipais; mesmo assim, puderam admi- 
rar, para além do quadro medieval 
da Vila Velha, com seu imponente e 
misterioso Castelo e o esplendor da 
Igreja de Nossa Senhora, os muitos 
conventos, igrejas, solares e até o 
aspecto gracioso e pitoresco dos pe- 
quenos edifícios, nas ruas e largos 
em que a vila se desdobra. Como é 
natural, foi uo Paço dos Duques de 
Bragança que se concentrou princi- 
paimente a sua atenção. Museu vivo, 
simultaneamente memória do passa- 
do, evocador de fastos históricos e 

precioso repositório de valores artís- 
ticos, constitui atracção extraordi- 
nária para todas as camadas do po- 
vo, gente simples ou culta, que igual- 
mente comunga no encanto e enlevo 
da visita. 

Como sempre, gostei de ouvir pa- 
lavras de admiração por Vila Viçosa 
e justo louvor à obra excepcilonal da 
Fundação da Casa de Bragança e ao 
seu incansável o devotado presidente, 
Dr. António Luís Gomes, sempre 
disposto a brindar-nos com Inovações 
e melhoramentos, não apenas pro- 
dutos da Fazenda, mas sobretudo do 
Espírito, o que não é de menor re- 
levância e apreço. 

Julga ml o-me também peregrino, 
alterei o plano de regresso e fiquei 
para o dia seguinte, junto da família, 
no lar amigo de minha Irmã, sentin- 
do o «gosto amargo» das saudades 
maiores. 

E lá fui, no Domingo, visitar so- 
zinho dois lugares dilectos: Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição e Ce- 
(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

Carta de Lisboa 

Italo Violante 

embaixador do Aloatejo em llálía 

o por essa Europa 

>r?v.- T?STOr\ 

, 

Padre Lula Martins Adriano 

Ver noticia na pág. 3 

Italo Violante passou a ser uru 
filho do Alentejo, diríamos a sua 
terra natal que tanto ama. 

Depois de várias exposições em 
Portugal, muito embora português 
radicado em Génova, nessa bela pé- 
rola que foi e é porto primeiro da 
Itália, ali paredcs-melas com' Porto- 
fino onde as estrelas de cinema se 
bainham e os «bravos» yates nave- 
gam e onde Onassis com a sua. Ja- 
queline por vezes aparecem, não dei- 
xa de estar presente todo este Por- 
tugal no seu coração de artista nato 
que aderiu a nm movimento que tan- 
to cativa as gentes e tanto ilustra 
as terras. Italo Violante pintou todo 
o país. 

Ele, entre tudo que realizou., os 
seus óleos que são um Portugal de 
cheio de cór, a côr natural deste céu, 
a arquitectura romântica que sem- 
pre sabe descobrir, ficou como que 
«espairecido» com o Alentejo. B por 
terras de Portugal, desde o Estoril 
ao Porto, a Braga, a Coimbra, levou 
o Alentejo em peso nas várias ex- 
posições, uma delas, recordamos, no 
Palácio Foz, em Lisboa, com a pre- 
sença digna do Rei de Itália. 

Mas desta feita Italo Violante foi 
mais longe. 

Esteve de novo em Lisboa com sua 
esposa, a Dr." Suzette e sua filha 
Isabel Maria para nos dizer que tem 
uma série de exposições em toda a 
Itália, na Sicília e na Córsega, levan- 
do nelas os motivos belos do Alen- 
tejo — do Vimleiroi, de Portalegre, 
de Barbacena, de Évora, Redondo, 

(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 
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O Presiflente do Conselho discursando na sessão de encerramento do Con^reeso 
da A. N. P. em Tomar. 

Têm a palavra 

os calipolenses 

O burgo com o seu dédalo de ruas 
e ruelas, d© largas e1 praças, de re- 
cantos ajardinados e. zonas arboriza- 
das, com' seus enquadramentos mo- 
numentais, seus ângulos e perspec- 
tivas, fala-nos, segundo o nosso co- 
nheciimento e sensibilidade, na lin- 
guagem das artes, dos tempos e das 
épocas que o foram marcando, atra- 
vés das massas de pedra, em lavra- 
dos ou rendilhados, em forjados ca- 
prichosos. 

Na moldura dum largo, num cená- 
rio de verdura e; flore®, numa rotun- 
da de árvores, o mármore ou o bron- 
ze afirmam ainda de que no burgo 
se cultiva a gratidão,, o respeito, a 
admiração pelos seus maiores de to- 
dos os tempos. Denuncia virtudes cí- 
vicas conscientemente herdadas. 

O branco do mármore © da cal 
noivam por toda a parte festivamen- 
te. Sensíveis a essa: claridade e bran- 
cura foram ao longo das gerações 

CÂMARA MUNICIPAL 

Na sua reunião de 27 de Abril, a 
Câmara apreciou 8 requerimentos di- 
versos. 

De harmonia com os pareceres do 
Grémio do Comércio do Distrito de 
Évora e da Comisisão Municipal de 
Turismo, deliberou a Câmara manter, 
sem qualquer alteração, o «Regula- 
mento de Abertura e Encerramento 
dos Bataibelecimentos de Venda ao 
Público». 

Ouvida o Engenheiro Consultor 
Técnico, foi deliberadoi aceitar, em 
princípio, o preço para os ramais de 
esgotos domésticos, ouja adjudica- 
ção, no entanto, fica dependente de 

um empréstimo solicitado ao Fundo 
de Desemprego. 

De harmonia com a Lei, deliberou 
a Câmara conceder, ao. pessoal vita- 
lício ou. contratado, um aumento de 
15% nos seu® vencimentos, com o 
aumento mínimo, de 500$00 mensais. 

Também o pessoal assalariado be- 
neficiou de um aumento de salários. 

Bates aumentos têm efeito a partir 
de 1 d© Março findo. 

Foram passadas gulas de respon- 
sabilidade para o .Internamento hos- 
pitalar de 3 doentes, pobre®, do Con- 
celho. 

os seus naturais. O burgo foi sempre 
viçoso, por que sempre limpo, sem- 
pre cuidado-. Viçoso! já assim o re- 
zava o foral). Viçosa permaneceu de- 
pois a vila dentro das muralhas do 
seu Castelo e ainda mais tarde 
quando a família se aumentou e se 
velo expandir para além dele à sua 
sombra amiga © protectora.. 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

    

Eng.0 José Manuel 

Martins Portas 

Regressado dos Estados Unidas da 
América, onde se deslocou integra- 
do numa missão do Fundo de Fo- 
mento da Exportação e em represen- 
tação da Sociedade Luso-Belga de 
Mármores, Lda., já se encontra en- 
tre nós o Snr. Eng.» José Manuel 
Martin® Portas, que naquele país es- 
teve ao serviço da sua empresa, uma 
das mais importantes e dinâmicas 
no sector, estudou o mercado dos 
mármore® portugueses, sobretudo dos 
de Vila Viçosa e comi vista à inten- 
sificação das nossas exportações pa- 
ra a grande nação americana. 

A NOVA ESTAÇÃO 
DOS C. T. T. DE BENCATEL 
FOI INAUGURADA 
NO PASSADO DIA 21 

A reportagem deste impor- 
tante acontecimento em que 
«0 OALIPOLENSE» se fez 
representar pelo seu enviado 
especial, o correspondente Joa- 
quim Correia, será publicada 
no nosso próximo número. 



TELEVISÃO 
Apologia da mocidade 

SÁBADO, 26 

1.° programa: 
12.45: Abertura e desenhos: amima- 

dos. 13.00: O caso da semana. 13.15: 
Estranha aventura. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Dó Lá Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.30; TV Educativa. 14.30: 
14.55; O mundo à nossa volta. 
15.50: Daniel Boone. 16.40; Tele- 
desporto. 17.05; Danças e cantares. 
17.40: As flores e o seu mundo. 
18.05: Nós as mulheres. 18.30: Au- 
ditório musical. 19.30: Telejornal. 
19.40; ...E a vinda continua... 20.00: 
Movimento. 21.00: Se bem me lem- 
bro. 21.30; Telejornal. 22.00: Gala 
Real de Variedades. 23.50: Telejot- 
ual. 23.55: Meditação e fecho. 

2." programa: 
20.30; Abertura e desenhos ami- 

mados. 20.45» O caso: da semana. 
21.00: Estranha- aventura. 21,30: Te- 
lejomail. 22.00; Noite- de clnemia. 
23.45-: Fecho. 

13.15: A Família Partridge. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Vivendo o futuro, 
14.25: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Prepa-ratório TV. 19.00: TV educa- 
tiva. 19.30: Telejornal. 19.45; TV ju- 
venil. 20.00: Momento desportivo. 
20.30: Ao serviço da Nação. 20.55: 
«Os Caminhos de- Noele». 21.30: Te- 
lejornal. 22.05: Columbo. 23.45: Te- 
lejornal. 23.50; Meditação e fecho. 

2." programa: 
20.30; Abertura e «A Família Par- 

tridge». 20.55: Vivendo o futuro. 
21.10; Desenhos animados. 21.30; 
Telejornal. 22.00: Museu do Cinema. 
23.30: Fecho. 

DOMINGO, 27 

1." programa; 
12.30: Abertura e missa de do- 

mingo. 13.10: Dia do senhor. 13.30: 
Nos bastidores da aventura. 13.45: 
Telejornal. 14.40: Robin dos Bosques. 
14.25: Expedição. 14.50: Hoje pode 
ver. 15.05: TV educativa. 15.30: 
16.45: TV infantil. 17.35: TV Rural. 
18.00: Domingo desportivo. 18.20; 
Seml-hreve. 19.30: Telejornal. 19.45: 
Circo. 20.00: TV 7. 21.00: As soltei- 
ronas. 21.30: Te-lejomal. 22.00: Do- 
mingo à noite. 23.45: Domingo des- 
portivo. 00.00; Telejornal. 00.05; Me- 
ditação e fecho. 
3.° programa: 

20.30: Abertura e «Regresso de 
Lucy». 21.00: Dó Lá Si. 21.30: Te- 
lejomal.. 22.00: Antologia. 23.10: 
Concerto. 23.30: Fecho. 

SEGUNDA-FEIRA, 28 

1.° programa : 
12.45: Abertura. 12.45: Desenhos 

animados. 13.00: Feminino singular. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e- amanhã: FARMÁCIA 
MONTE. 

De seigunda-feira a domingo: FAR- 
MÁCIA DUARTE. 

FAZEM ANOS 

Dia 26: 
Adriano da Conceição- Pernas Rosa 

Dia 27: 
Francisco- dos Santo® Girão 

Dia 28: 
José Joaquim Esteves Nepomoceno 
Isaura Pereira Passos 

Dia 30: 
Maria da Conceição Barradas Torri- 

nha Rosai 
Eng. João Manuel de- Brito Gutteres 

Dia 1 de Junho: 
José Lourenço Coelho- Pacheco 
Maria Joana Andrada Dias 
Dr. Gabriel Varela Fradinho 

Dai 3 de Junho: 
Joaquina do Rosário da Saúde 

A todos com amizade, «O Cali- 
polenseo» dá parabéns- e- deseja mui- 
-tos anos de vida e de felicidade.. 

Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus em Vila Viçosa. 

Rua Alferes Marcelino, n." 13. 
Cultos públicos: Domingos e Quar- 

tas-Felras, às 21.30 horas. 
Vinde ouvir e a Vossa Alma vive 

ri. 

TERÇA-FEIRA, 29 

1." programa: 
12.45: Abertura e desenhos anima- 

dos. 13.00; Fronteiras do amanhã. 
13.15: Debbie Reynolds. 13.45: Te- 
lejornal. 14.00: O livro à procura 
do leito-r. 14.15: Logo à noite. 14.40: 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
educativa. 19.30: Telejornal. 19,50: 
Ponto de vista. 20.15: Esfinge. 
20.55: A Terra, o Mar e a Gente. 
21.30; Telejornal. 22.05: Noite de 
Cinema. 23.50: Telejornal. 23.55: 
Meditação e fecho. 

2.» programa: 
20.30: Abertura. 20.31; Desenhos 

animadas. 20.45: O livra à procura 
do leito-r. 21.0-0; Debbie Reynolds. 
21.30: Telejornal.. 22,00: Expedição. 
22.25; Os pro-tectore-s. 22.50; Tempo 
internacional. 23.15: Conce-rto. 23.30: 
Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 30 

1." programa: 
12.45: Abertura e desenhos ani- 

mados. 13.00: Fe-milnino singular. 
13.15: Gente miúda. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Terras de Portugal. 14.15; 
Logo à noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV educa-tiva. 19.30: 
Telejornal. 19.40: Vamos jogar no 
Totobola. 19.55: Livros e autores. 
20.25: Eurovisão. 22.20: Telejornal. 
22.50: A Faimilia Bellamy. 23,45: 
Telejornal. 23.50; Meditação e fecho. 

2. - prcgramia: 
20.30: Abertura e «Gente Miúda». 

21.00: Terras de Portugal. 21.15; 

OBJECTOS ACHADOS 

NESTA VILA 

Uma m-áquina fotográfica, deivi- 
damente condicíona-da em: caixa pró- 
pria; um relógio próprio -para ho- 
mem e dois para senhoras; dois pa- 
res de óoulo-s graduado-a; uma fita 
métrica; um rádio portátil; um- con- 
junto de- chaves de porcas; dois pa- 
res de luvas próprias para senho- 
ras; um tampão- de- rodas de- auto- 
móvel; diversas importâncias em di- 
nheiro, algumas entregues recente- 
mente; e uma calça própria para 
raipaz. 

Todos e-s-te-s- o-bje-cto-s encontram- 
-®s depositados no Posto da P. S. P. 
desta Vi-la, que os entregará a quem 
provar pe-rtencerem-lhe. 

«O CALIPOLENSE» está a 
venda 
EM VILA VIÇOSA: 

Barbearia João FUipe — Rua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Ramo» — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Rossio, 
frente ao Mercado; 
EM ÉVORA: 

Barbearia Rocha — Rua Ser- 
pa Pinto, 7. 

Desenhos animados. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Marcus Welby. 22.50: 
Impacto. 23.40: Fecho. 

QUINTA-FEIRA, 31 

1." programa: 
12.45: Abertura e desenhos ani- 

13.00: Vária. 13.15: Por favor náo 
comam os ma-lmeque-res. 13.45: Te- 
lejornal. 14.00; Um dia com... 14.15; 
Logo à noite. 14.40: Ciclo Prepara- 
tório TV. 19.00: TV educativa. 19.30: 
Telejornal. 19.40: Wcobinda. 20.10: 
Sangue- na estrada. 20.25: Em foco. 
20.55: Imagens da poesia europeia. 
21.30: Telejornal. 22.05: Histórias 
da música. 22.30; Noite de teatro. 
23.45; Telejornal. 23.50: Meditação 
e fecho. 

SABADO, 2 

1." programa; 
12.45: Abertura e desenhos ani- 

do-s. 13.00: O ca-s-o da semana. 13.15; 
Estranha aventura. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Dó Lá Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.40; TV educativa. 15,05: 
O Mundo à nossa volta. 15.55: Bo- 
nanza. 16.45; Danças e cantares. 
17.10; Teiedesporto. 17,35: Tarde de 
ópera. 19.30; Telejornal. 19.40: ...E a 
vida continua. 20.00; Ensaio. 21.00: 
Se tem me iem-bro. 21,30: Telejornal. 
22.05: Omar Pacha (folhetim). 22.30: 
Variedades., 23.30: Telejornal. 23.45: 
Meditação e fe-cho. 

2." programa: 
20.30: Abertura e desenhes arii- 

madosii 20,45: O caso da semana 
21,00: Estranha aventura.. 21,30: Te- 
l-ejorna-l. 22.00: Noite de cinema. 
23.45: Fe-cho 

DOMINGO, 3 

1." programa: 
12.30; Abertura e missa de do- 

mingo. 13.10: Dia do Senhor. 13.35: 
Nos bastidores da aventura. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Tarde de- cinema. 
15.15: Eurovisão — Grande- Prémio 
Automóvel de Mónaco. 16.00: TV In- 
fantil. 16.15: Eurovisão. 16.45: TV 
infantil. 17.00: Eurovisão. 17.55: 
TV Rural. 18.20: Domingo despor- 
tivo. 18.30: Semi-breve-. 19.30: Tele- 
jornal. 19.45: Circo. 20.00: TV 7. 
21.00: As solteironas. 21.30; Telejor- 
nal, 22.00; Domingo à noite. 23.45: 
Domingo desportivo. 00.00: Telejor- 
nal. 00.05: Meditação e fecho. 

2." programa: 
20.40: Abertura e «Regresso de 

Lucy». 21.00; Dó, Lá, SI. 21.30: Te- 
lejoirnal. 22,00: Antologia, 23.30: Fe- 
cho. 

A mocidade não é um período da 
vida é um estado de alma, uma in- 
tenção emotiva, um efeito da vonta- 
de, uma qualidade de imaginação, 
uma vitória da coragem sobre a ti- 
midez, do gosto da aventura sobre 
o amor do conforto. 

Não é velho aquele qu© viveu um 
certo número de anos, mas é veiho 
o que abandonou o seu ideal-. 

Os anos enrugam a -pele; o re- 
nunciar ao ideal, enruga a alma. 

As preocupações, as dúvidas, os 
desesperos, são- inimigos que lenta- 
mente nos fa-zem inclinar para a 
terra e tornar-nos poeira, antes da 
monte. 

Moço é aque':■ que se admira, e| 
nos maravilha, pede como criança 
insaciável, e depois, de-safi-a os fac-1 
tos e acha alegria na vida. 

Tu és tão novo como a tua fé, j 
tão novo com a -tua esperança, tão i 
novo como a confiança em ti pró- ] 
prlo, tão... velho como a tua fra- 
queza. 

Serás moço enquanto sentires, 
sentires o que é belo, bom e gran- 
de, sentires a mensagem da natu- 
: eza, do homem o do- infinito. 

E se um dia o teu coração for 
mordido pelo cinismo e roído pelo 
pi-imLmo e pela dúvida, Deu® te- 
nha piedade da tua alma de velho! ' 

2." programa; 
20.30: Abertura e desenhos ani- 

mado®. 20.45: Um di-a: com... 21.00: 
Por favor não comam os m-alme- 
queres. 21.30: Te-ié-jornai. 22,00: Os 
vingadores. 22.55: Encontro cora o 
passada. 23.40: Fecho. 

SEXTA-FEIRA, 1 DE JUNHO 

1.° programa: 
12.45", Abertura e desenhos ani- 

mados. 13.00: Feminino singular, 
13.20: Filme de série. 13.45; Tele- 
jornal. 14.00: Conheça o Portugal 
desconhecido. 14.15; Logo à noite. 
14.40: Ciclo Preparatório TV. 19.00: 
TV educativa. 19.30: Telejornal. 
19.45; Cartaz TV. 20.00: Pre- 
sença do Brasil. 20.30: Falando de 
ópera. 20.55: Cinemateca. 21.30: Te- 
lejornal Noite de estreia. 23.30: Te- 
lejornal. 23.45; Meditação e fecho. 

2." programa: 
20.30: Abertura e desenhos ani- 

m-adcisi., 20.45:, Vária. 21.-00: Oa meu® 
genros e- eu.. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Canzonissima., 22.60: Encontro com 
o Mundo. 23.20: 

Assembleia Gerais no Sindicato Nacional 

dos Empregados de Escritório e Caixeiros 

do Distrito de Évora 

Sob a presidência do Senhor Ma- 
nuel Bertrand Vi-la Nova realízaram- 
-se no dia 15 do corrente naquele 
Sindicato duas a-ssembleiias gerais, 
uma ordinária, para apreciação e vo- 
tação- dó R iatórlo- e Contas da Ge- 
rência dr 1172 e outra extraordinária 
re-querld-a pela Direcção que preten- 
dia- dar a conhecer aos s-e-us asso-cia- 
do-s vários assuntos de intare-sse pa- 
ra as classes representarias. 

Na falta de um dos secretários, 
o Senhor Presidente da Mesa convi- 
dou para o su-sbtituir a Senhora D. 
Catarina Luís-a Carreto- Correia Fer- 
reira, em co-iaboração com o 1." Se- 
cretário- Senhor António- Paulino. 

Após apreciação e di-acusisáo do 
Relatório e res-pe-ctlvas Contas, e 
prestados pela Direcção os necessá- 
rios e-sclare-cimentos, foram a-queles 

António Carrasco 

Agente da Companhia de Seguros 
TAGU S 

Pr. da República, 32 - VILA VIÇOSA 
Telefones: 

321 (Escritório) - 375 (Residência) 

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 

PORTUGUESA lembra que: 

A segurança na estrada co- 
meça em si! 

A velocidade é imposta pelas 
condições da estrada, do veí- 
culo e da próprio condutor. 

aprovado® por aclamação da Assem- 
bleia. 

Após o inte-rvalo reigulamentar se- 
gulu-ae a Assembleia Geral Extraor- 
dinária inlciando-se os trabalhos com 
a expicr; çâo de diversos assunto» de 
int.' ?£ .> pelos membro® da Direc- 
ção senhoreis Carlo® Cruz e António 
Branco Filipe e -a intervenção de di- 
versos associados, mormente no que 
respeita à análise das disposições 
contidas nos Decretos-Le-I n."" 196/72 
e 447/72. 

No prosseguimento da sua exposi- 
ção- referlra-m-se a-queies membros 
da DiiOicção- à denúncia do Contrato 
Co-l-actlvo de Trabalha com. o Gré- 
mio- do Comércio distrital, às; dili- 
gências feitas para -a actualização 
de vencimento-s e à posição actual 
das negociações, à reduzida per- 
meabilidade do Grémio às- propos- 
tas do Sindlcaito e ao provájvel re- 
curso- à arbitragem, de nulo inte- 
res-s-e para ambos os contratantes e 
que siei pretende evitar. 

Intervieram no debate -diveirso-s 
raso,cie-.dos que no final propuseram 
um voto de louvor e confiança- à 
Direcção e votos de rápida resta- 
beleicimento ao seu presidente, que 
por mo-tivo-s de saúde não pôde com- 
parecer às Assembleia® Gerais. 

Entre a assistência vlam-se- mui- 
tos associados do sexo feminino e 
numerosos sócios de concelhos fora 
de Évora o- que bem- demonstra o 
actual interesse das claisse-s pelo-s 
assunto® -sindicais & s-ócio-económl- 
cos, como multo tem frisou o sr. 
presidente da Mesa ante® de en- 
cerrar a aesisão. 

Caixa de Previdência e Abono de Família 

do Distrito de Évora 

De acordo com o disposto no Art. 132.° do Estatuto do Pessoal 
da Administração da-s Instituições de Previdência Social, encon- 
tra-se aberto concurso de provimento, de 17 de Maio a 5 de 
Junho de 1973, da seguinte vaga existente no quadro do pessoal 
desta Caixa; 

Categoria Condições de Provimento 

Adjunto técnico de re- 
prografia de 2." classe 

Possuir reconhecida competência e prepara- 
ção- especializada, a- comiprovar devi-damente. 
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O CALIPOLENSE EM ÉVORA 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 
«Branca do. cal e de luar» como 

uma das suas filha® a cantou! * . • 
Trajo dei noiva quie não1 leme con- 

fronto® de pureza na sua luuninosa 
brancura, moa sensível ao mais pe- 
queno descuido, à mais pequena de- 
satenção, à malsi insignificante falta 
de carinho ou de desvelo. O carinho 
e desvelo que nos merecem, o nosso 
cantinho de trabalho, o ninho onde 
vivemos, porque o burgo é como a 
nossa casa. Esta com aquela fazem 
parte do nosso mundo mais intimo 
que há que defender a todo 01 custo 
do que o possa tornar menos agra- 
dável e acolhedor, menos saudável, 
menos à altura da admiração dos 
outros, amigas ou desconhecidas, me- 
nos digno enfim- da ideia que- o nos- 
so tradicional procedimento os fez 
formar de nós, 

E se a vila se esventra para con- 
quistar novo® e- maia largos meios 
de higiene e saneamento ou por que 
pretende melhorar as suas condições 
de comunicação com o mundo que a 
rodeia, redobram as nossas, atenções 
e cuidados. 

A mais- pequenina coisa pode com- 
prometer uma das mais nobres tra- 
dições de Vila Viçosa. 

Cuidados que nos devem merecer 
a preparação das camadas mais jo- 
vens de calipoilenses nesta época on- 
dei todo® os valore® tradicionais se 
encontram bastante comprometidos 
ou desvirtuados. 

Pais e professore® cabe-lhes papel 
importante no esclarecimento: e cul- 
tivo de certa® virtudes1 cívicas de 
sempre. 

E se a todos importa activo papel 
na defesa © conservação do patrimó- 
nio público de Vila Viçosa, aos pri- 
meiros citados- incumbe participação 
mais delicada pelo grau de respon- 
sabilidades da sua missão de educa- 
dores. 

Dessa linha de participação é já 
exemplo a Escola Preparatória de 
D. João IV. Desde a sua criação que 
nela se cultivam constantemente as 
virtudes cívicas mais importantes 
com vista a mentalizar, a integrar 
con-sclenteimente os pequeno® futu- 
ros1 cidadãos do papel que lhes cabe 
na conservação, defesa e alindamen- 
to do valioso -património caMpolense. 

O ambiente da Escola reflecte es- 
sa preocupação. Todos os visitantes 
o comentam com agrado vindos de 
perto ou d© longe. De há dois anos 
para cá essas campanhas pro-jectam- 
-se no meio em estreita colaboração 
com os órgãos responsáveis. Por al- 
turas da Pe-re-grinação de Maio, vo- 

Gosta de receber 

o Calipolense? 

Pense que amigos e 
familiares seus, sobre- 
tudo os ausentes, gos- 
tarão de o receber 
também. 

Por favor, envie-nos os 
seus nomes e moradas 
sem qualquer compro- 
misso para si. Nós re- 
solveremos o problema. 

luntariamente, este1 ano cresceu ex- 
traordinariamente o -número de par- 
ticipantes, os moços do ciclo apren- 
deni a conhecér, melhor, a descobrir 
valores humanos que guardam em si 
e lhes dão nova dimensão. 

Assim se lança a semente... Assim 
s©' procura alimentar no melhor sen- 
tido as tradições que desde sempre 
no® têm sido reconhecidas por na- 
cionais © estrangeiros que nos visi- 
tam, e nos levam no olhar numa ima- 
gem de brancura « claridade, a re- 
flectir cuidado carinhoso,, sentido de 
civismo. 

Há que- seguir o exemplo dos pe- 
quenos moços colhendo, em beleza, 
a lição da Escala ao serviço da nos- 
sa terra. 

A nossa terra! Sem participação 
não -será nossa! Nossa! na alegria 
das coisas que amamos e que por 
isso mesmo defendemos, conserva- 
mos., Nossa na consciência do pra- 
zer que nos proporciona to-do um pa- 
trimónio1 sem preço, Insubstituível. 

Têm a palavra os caliipolenses na- 
turais ei adoptivos. 

Alves Campos 

Do nosso correspondente ELIAS MATIAS 

SHELL 

BUTAGAZ 

PROPAGAZ 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VILA VIÇOSA 

Alguns amigos me felicitaram pela 
minha modesta colaboração dada a 
< O Calipo-lense». Agradecemos essas 
referências, uma vez mais prome- 
tendo: Ser imparcial em todas as no- 
ticias, tendo apenas por leme a de- 
fesa deste: tão rico Alentejo. 

FEIRA DE SÃO JOÃO-—A me- 
nos de- um mês desta feira, conti- 
nuamos a não conhecer o seu pro- 
grama. Apenas sabemos que os srs. 
Governador Oivll e Presidente1 da 
Câmara convidaram o sr. Ministro 
das Pinança-s e Econoimia a visitar 
a feira no1 dia de S. Pedro, e lemos 
algures que nesse dia se repetirão 
os casamentos de S. Pedro, não co- 
nhecendo ainda quaisquer cartazes 
ou outra forma de propaganda, que 
em nosso entender há muito- deviam 
estar espalhado® pelo Pais fora. 

Bom seria que o cortejo de tra- 
je® fosse substituído por carros ale- 
górico® de cada um do-s concelhos 
do distrito, representando o comér- 
cio, a indústria e a agricultura. 

EMISSOR VOZ DO ALENTEJO 
— Continua por resolver um dos 

mais importantes assuntos que to- 
dos os alentejanos aguardam: o 
emissor Voz do Alentejo. 

Não é de hoje,, pote decorreram 
mais de 10 anos sobre o pedido feito 
para a instalação daquele- emissor, 
cuja falta tanto se faz sentir. 

BAIRRO DE FREI ALEIXO —No 
passado dia 6, este bairro esteve em 
fe-sta, para homenagear o capitão 
da sua equipa «Trevo- 4», sr. Antó- 
nio Mendes Serras, que se retirou 
desta cidade,, 

Houve um encontro: entre aquele 
grupo e uma selecção, que perdeu 
por 2-1, tendo-se seguido um almo- 
ço no Café Aviz, do sr. Líudgero Can- 
deias, que saudou o® presentes, e, à 
noite, um baile, que durou até de 
madrugada.- 

Todos desejamos muita® felicida- 
des ao sr. Serras. 

SOCIEDADE RECREATIVA E 
DRAMATICA MOCIDADE — Está 
marcada para o próximo dia 27 a 
inauguração da nova sede desta so- 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

As Festas do Seminário de São 
José de Viia Viçosa, que este ano 
são' de homenagem e gratidão ao 
seu Reitor, Reverendo: Padre Luís 
Adriano, por ocasião das suas- «bo- 
das de prata» sacerdotais, realizam- 
-se de- 24 a 27 d© Maio com o se- 
guinte programa: 

ACÇAO LITÚRGICA — Dia 24, 
às 21 horas, terço, sermão, bênção 
-do S-antíssimo Sacramento. 

Dia 25, concelebrações pelas- voca- 
ções. 

Dia 26, terço, sermão-, bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Dia 27, às 11.30 horas-, concelebra- 
ção Eucarística presidida por Sua 
Excelência Reverendissima o Senhor 
Arcebispo; às 17.30, encerramento 
do Tríduo com -sermão pelo rev. pa- 
dre- Eduardo- Franco, consagração a 
S. José por Sua Excelência Reveren- 
dissima o Senhor D. David de' Sousa. 

SARAU ARTÍSTICO — No claus- 
tro dos Agostinhos — 27 de- Maio, às 
21 horas; 

1." Parte—iSaudação, por Sua Ex." 
Rev.'"» o Senhor Arcebispo:; Audição 
Musical — 1 — Corais pelo coro do 
Seminário, sob a regência do P. An- 
tónio Serra; 1 — Coral Francês—4 
vozes e solo — Lesboirdes; 2 — Duas 

, canções populares — 3 e 4 vozes — 
Harm. de Carlos Gama; 3 — A Ban- 
da — 4 vozes — Ferreira Alves; 
4 — A Tília — 4 vozes — Schu-bert; 
5 — O Cuco ■— 4 vozes — Sérgio Za- 
roíf; 6 — Alle-lula — 4 vozes- — Mo- 
zart. 

2 — VARIEDADES — pelo con- 
junto filarmónico «Jograis Calipo- 
len-ses» num show musical orientado 
pelo. P. Eduardo Franco-, 

II PARTE 

O CAO FECHADO NO QUARTO 
DO GATO 

í 
(Farsa- Revista em 2 actos) 

Autor — Roberto Franco; Tradu- 
tor — Amândio Evaristo. 

Manuel — Viriato Morais (3.° ano) 
João — António Caçador (4.° ano) 
Rogério — Bernardino Reis (4.° 

ano) 
Eduardo — Carlos Manuel (4.° ano) 
Claudino—- José Morais (4." ano) 
Francisco — José Cunha (4.° ano-) 
Gil — Vítor Mendes (4.° ano) 
Tio Miguel — João-CarlOiS (3.° ano) 
Carlos — Carlo® Alberto (5.° ano) 

Apresentação — Vítor Brotas (4.° 
ano); 

Encenador — P. António Serra; 
Contra-regra — Libertário Fróis. 

O padtre Luís Martins Adriano, 
nasceu no Paul (Covilhã), em 19 
de Julho de 1925, filho da sr." D. 
Ana da Conceição Adriano e do sr. 
Luís Roque Monteiro. 

Fez o seu curso de Humanidades 
no Seminário Menor de Vila Viçosa; 
a Filosofia e Teologia, no Seminário 
Maior de Évora. 

Foi ordenado sacerdote em 2 de 
Julho de 1948, na capela do Lar 

DESPORTOS 

No passado domingo, dia 20, o® 
juniores de «O Calipolense» desio- 
caram-se a Serpa para defrontarem 
a equipa local, em jogo a contar 
para: o» Campeonato Nacional de Ju- 
niores. O reisul-tado do encontro foi 
de 3-2 a favor do: Serpa © a nossa 
equipa alinhou com: 

Castro; Rosado (Belmiro), Ca- 
nhão, Eduardo e Neves; Campino,, 
Trindade e Gomes; Ribeiro, Elias e 
Geraldo. 

Marcaram o-s nossos tentos: Elias 
e Belmiro.. 

Segundo opinião- digna de crédito-, 
nós não assistimos ao jogo, a nossa 
equipa deu excelente réplica, mas o 
resultado ajusta-se- por maior ca- 
pacidade da equipa de Serpa. 

ciedade, na Zona de Urbanização 
n." 3, à estrada de circunvalação. 

Principiará às 15 hora®, peia re- 
cepção às autoridades locais, que 
em- seguida visitarão' as instalações, 
onde, às 16 horas, se: realizará uma 
sessão solene e a distribuição de 
emblemas de ouro © de prata aos 
aasoclados com 50 e 25 anos de, ins- 
crição1. Às 22 horas haverá baile. 

A partir do dia 28 e até 2 de Ju- 
nho, o grupo cénico- da so-ciedade 
representará a peça «O Caso do 
Chico Enjeitado», do, malogrado dra- 
maturgo' eborense Alexandre Rosa- 
do, de características alentejanas e 
com seus cantares regionais, numa • 
encenação do amador eborense 
Eduardo Lino. 

No dia 3 de Junho, cerca das 
10,30 horas, haverá um desafio de 
futegol entre solteiros e casados, se- 
guido- dum almoço de confraterni- 
zação num restaurante desta cida- 
de, realizando-se à noite, pelas 22 
horas, um grandioso; baile, para en- 
cerramento das festas, com as quais 
aquela Sociedade, comemora também 
o seu 76." aniversário-, -sendo uma 
das mais aintigas sociedades, de re- 
creio sempre dedicada ao Teatro 
Amador. 

No: próximo número de «O Ca- 
lipolense» ocupar-nos-emos dos ho- 
m-en-s que levaram a cabo. esta gi- 
gantesca obra. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite que no.s foi dirigido para 
a-ssistirm-os às festa® da inaugura- 
ção, fazendo- votos, pelas prosperi- 
dades da ilustre co-lectlvidade, à 
qual desejamos lo-ngo® anos de exis- 
tência-. 

LUSITANO GINÁSIO CLUBE — 
Para comemorar o seu regresso à 
2.» divisão nacional, o Lusitano Gi- 
násio- Clube, no- último jogo da 
zona D, bateu -no. passado dia 20, 
no- seu campo, em memorável desa- 
fio de futebol, o Costa da Caparica 
por <3-0. 

Terminado o encontro, o relvado 
foi invadido por centenas de adeptos 
que levaram os jogadores em triun- 
fo, tendo-se verificada um verda- 
deiro arraial, com foguetes, serpen- 
tinas e apitos, à noite, na sede do 
Clube, realizaram-se dois grandes 
bailes,, que foram a expressão final 
de tanta manifestação- de alegria 

-jornal pedimos a todo® os Calipo- pelo justo- regresso: do L. Q. C. a 
lenses-de boa vontade ajuda possí- uma divisão maior, 
vel, para que o: «O Calipolensoz-Clu- Espera—se que O' Clube, no final da 
be; Desportivo po-ssa ter o seu auto- futura temporada de futebol, re- 
carr0i gresse à 1.» divisão, onde durante 

14 anos tanto prestigiou o nome 
Zé Bilro de Evo-ra © do Alentejo. 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 

DO DISTRITO DE ÉVORA 

De acordo com o disposto no art.0 62° do Estatuto do Pessoal 
do Administração das Instituições de Previdência Social, encontra- 
-se aberto concurso de provimento, de 17 de Maio a 5 de Junho 
de 1973, da seguinte vaga existente no quadro do pessoal desta 
Caixa: 

Académico, em Éovra, pelo sr. D. 
Manuel Mendes da Conceição San- 
tos, celebrando a Missa Nova na sua 
terra natal, em 18 do mesmo mês. 

Foi nomeado prefeito e professor 
do Seminário Menor de Vila Viçosa, 
em 80 de Outubro desse ano. Em 1 
de Outubro do ano seguinte passou 
a desempenhar os mesmos cargos 
no Seminário Maior de Vila Viçosa 
pelo saudoso arcebispo D. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

Em 25 de Outubro de 19~Z, Sua 
Ex.a Reverendissima o Senhor D. 
David de Sousa nomeou-o Reitor do 
mesmo Seminário. 

AUTOCARRO PARA 
«O CALIPOLENSE» 
CLUBE DESPORTIVO 
DE VILA VIÇOSA 

Esta feliz ideia do no-sso amigo 
António Jacinto Carrasco, nascida 
no jantar de homenagem, ao® atletas 
do «Calipolense», tem sido bem acei- 
te, enco-ntrando-s1© já formada uma 
coimlssão: para angariação de fun- 
dos para a aquisição' do autocarro, 
que em muito- irá beneficiar o Clu- 
be, dado as dificuldades sempre en- 
contrada-s nas deisloicações dos jo- 
gadores. 

Desta Coluna d© «O Calipolense»- 

CATEGORIA 

Escriturário 

CONDIÇÕES DE PROVIMENTO 
(Habilitações) 

Licenciados em Direito, Ciências Económicas e 
Financeiras, Economia, Finanças, pelo Instituto 
Superior de Ciência® Sociais e Política Ultrama- 
rina e diplomadas pelo: Instituto- dei Estudos So- 
ciais ou pelo Instituto Superior Económico e So- 
cial de Évora. 
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